
REQUERIMENTO Nº  1532
, DE 2015

REQUEIRO, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIV Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população e os estudantes de nosso Estado e, em especial do município de CAMPINAS e do Instituto Agronômico de Campinas - IAC, pelos seus 128 anos de fundação, comemorado no último dia 26 de junho de 2015.

REQUEIRO, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Senhor Reitor, Prof. Orlando Melo de Castro, no endereço da universidade, à Avenida Barão de Itapura, 1.481, CEP – 13.020-902, Campinas, SP.
JUSTIFICATIVA

O Instituto Agronômico de Campinas – IAC é um instituto de pesquisa da Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios, da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, e tem sua sede no município de Campinas. Foi fundado em 1887 pelo Imperador D.Pedro II, tendo recebido a denominação de Estação Agronômica de Campinas. Em 1892 passou para a administração do Governo do Estado de São Paulo.

Sua atuação garante a oferta de alimentos à população e matéria-prima à indústria, cooperando para a segurança alimentar e para a competitividade dos produtos nos mercados interno e externo. Seu corpo de servidores conta com 161 pesquisadores científicos e 319 funcionários de apoio. Sua área física de 1.279 hectares de terras abriga a Sede, o Centro Experimental Central e 11 Centros de Pesquisa distribuídos entre Campinas, Cordeirópolis, Jundiaí e Ribeirão Preto, ocupados com casas de vegetação, laboratórios, e demais estruturas adequada aos seus trabalhos.

Não é por acaso que no Estado de São Paulo são cultivadas, com sucesso econômico, plantas provenientes das mais diversas regiões e climas do mundo. Por trás desse sucesso agrícola está o trabalho sério e persistente do Instituto Agronômico (IAC), que pesquisa sistemas de produção de mais de 100 tipos de plantas. As questões sobre o que, quando e onde plantar, como melhorar o solo e protegê-lo ou como produzir economicamente sem causar danos ao ambiente, encontram respostas nas tecnologias geradas pelo IAC. Esse trabalho iniciado em 1887 tem garantido a oferta de alimentos à população e de matéria-prima as indústrias, aumentando a competitividade dos produtos agrícolas.

O café da manhã de milhares de brasileiros tem sabor de pesquisa do IAC. Praticamente, todo café cultivado no país foi criado em seus campos de experimentação e em seus laboratórios. O pão, os biscoitos, as bolachas e bolo são elaborados, com certeza com farinha de diferentes tipos de trigo pesquisados na instituição. Da mesma forma, o chocolate, o chá, os cereais, o açúcar, a manteiga e a geleia são provenientes de plantas melhoradas pelo IAC. Mesmo os produtos de origem animal tem influência do seu trabalho, a melhoria das pastagens e nos componentes básicos das rações.

O Estado de São Paulo não poderia produzir a enorme variedade de frutas típicas dos mais diversos climas, se não fosse à abrangência das pesquisas do Instituto Agronômico. A introdução e a adaptação de novas variedades e melhoramento genético permitiram a diversificação de culturas, criando novas opções para os produtores e atendendo a crescente exigência dos consumidores. A diversidade de culturas e a alta tecnologia de produto permitem que a mesa do brasileiro seja abastecida durante todo o ano com frutas de excelente qualidade, tanto em sabor quanto em beleza.

Acompanhando a exigência das indústrias, o IAC tem oferecido tecnologia de ponta para produção de matérias-primas de alta qualidade. E o caso do algodão paulista, cuja característica de fibra permite a fabricação de tecidos de melhor padrão comercial, competitivo em nível mundial. Toda a produção meridional de algodão herbáceo está praticamente alicerçada as variedades criadas no Instituto Agronômico.

Com base nas pesquisas do IAC foi introduzida em São Paulo a seringueira, produtora do látex usado na obtenção de borracha para calçados, pneus, produtos farmacêuticos, etc. Do mesmo modo o bambu e a cana, produtoras de fibras alternativas para a indústria de papel. Também plantas nativas e exóticas são estudadas para obtenção de ativos medicinais, corantes, aromatizantes e saborizantes naturais. Além disto, o Instituto Agronômico mantém uma das mais completas coleções de plantas nativas e exóticas da América Latina, para recuperar áreas degradadas e formar matas ciliares.

Face o exposto e pela relevante importância do Instituto Agronômico de Campinas - IAC representa para o meio econômico de nosso Estado, a presente manifestação é uma singela homenagem pelos seus 128 (cento e vinte e oito) anos de existência (1887– 2015), representada por esse trabalho sério e competente na geração de alimentos a nossa população e de matéria-prima as nossas indústrias.
Sala das Sessões, em

Deputado Edson Giriboni
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